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IV  DOMINGO DA QUARESMA

Naquelle tempo 'afastou-se Je 
sus, em uma barca, para um 
logar deserto que pertence a 
Bethsaida, além do mar da Gali- 
léa, i9to é, de Thiberiades,

Muitos q s  viram partir, ou 
tiveram* noticia da Bua partida. 
Por isso grandes multidões 0 
seguiram a pé, de todas as cida
des, e chegaram antes (1). Porque 
viam os milagres que elle fazia 
sobre os infeçmos.

Retirou-se, pois Jesus a uma 
montanha, e ahi sentou-se ccíh 
seus discípulos. Ora, estava pró
xima a Paschoa, & festa solenne 
dos Judeus (2).

Jesus, levantando os olhos, e 
vendo que 0 buscava tão grande 
multidão, compadeceu.se deiles, 
porque eram como ovelhas sem 
paBtor ; e os recebeu, e lhes falou 
do reino de Deus, e curou os 
que necessitavam de saúde (3).

Chegando a tarde e adiantan
do se muito a hora, disse a P hr 
lippe: «Onde compraremos pão, 
para que toda esta gente possa 
comer» ?

Ora, dizia isto para tentai 0, 
pois bem sabia 0 que devia fazer.

Respondeu*lhe Philippe : «Du
zentos dinheiros de pão não lhes 
bastam, para que cada um receba 
um pedacinho».

Approximaram se cs discípulos 
e lhes disseram: «0 logar é.de- 
áerto e a hora é ^ d e an ta d a ;

I
peãi a - .m u iü #  .
o pela* aldeias e logaies vi- 

zíihos, compre cada um 0 que 
comer». Mas Jesus lhes disse: 
«Não é necessário que ellea se 
retirem : dae-lhes vós mesmos de 
comer (4)».

Iremo» cemprar, responderam 
elles, duzentos dinheiros de pão, 
para lhes dar de comer» ? Mas 
Jesus lhes dis9e : «Quantos pães 
tendes? Ide e vede».

Um dos seus discipulcs, André, 
irmão de Simão Pedro, disse : 
«Está aqui um moço que tem 
cinco pães de cevada e dous 
peixes ; mas que é isto para t^n’ 
ta gente?—Trazei-os aqui, disse 
<9ll«? e fazei assentar 0 povo, por 
grupos, sobre a relva (5)».

Havia muita relva nesse logar 
e os homens sentaram-se, em 
grupos de cem e de. cinqüenta, 
em numero de cerca de *cinco 
mil, sem oontar as mulheres e as 
crianças.

Tomoú então Jesus os cinco 
pães e os dous peixes, ergueu os 
olhos para o céu e, tendo dado 
graças, benzeu os pães, partiu os 
© deu-os aos discípulos, e estes ao 
povo que estava sentado. Distri
buiu tambem dos peixes tanto 
quanto quizeram, e todos come
ram, e ficaram saciados (6).

Quando elles ficaram saciados, 
disse aos seus discípulos: «Re
colhei os pedaços que sobraram; 
e encheram doze cestos dos pe
daços dos c i n c o  pães de. 
cevada e dos dous peixes, 

que tinham sobrado aos que co
meram (7).

(1) Quer dizer—seguiram por 
terra, emquanto Jesus e seus 
discípulos atravessavam 0 lago.

(2) S. João faz notar que a 
Paschua estava proxirqa quando 
fez N. Sgphor 0 primeiro mila
gre da multiplicação dos pães, 
talvez para insinuar que era 
uma imagem verdadeira da Pas
chua, a Paschua Christã.

(3) Jesus compadeceu se dei- 
les /... E’ 0 coração divino do 
nosso Salvador que se revela em

toda sua a bondade. Pobres ove
lhas sem pastor, quem se teria 
compadecido desta gente ? Só 
Jesus lhes fala do reino de Deus, 
só Jesus os cura das suas infer- 
midades, sómente a Egreja, her
deira da doutiina como do cora
ção de seu Divido Mestre, tem 
compaixão, palavraB de amor 
e de ternura para os famintos 
da verdade.

(4) Pastores, diz a proposito 
um escriptor sagrado, nunca de- 
sespereis de remediar as neces
sidades do v o s b o  povo. Da&.o 
que ti verdes, pedi a Deus 0 que 
não tendes, e havris de vêr mi
lagres.

(5) 0  povo dividido em grupos 
ó uma imagem da Egreja, onde 
os fieis, divididos em parochias 
e dioceses, recebem dos squs 
respectivos pastores a palavra 
sagrada e, sobretudo, a Sancta 
Eucharistia.

(6) A distribuição dos pães, 
no deserto, como a, do pão eueha- 
ristico, na Egreja, se faz por 
intervenção dos discípulos, isto 
é, dos padres.—Pretendem alguns 
incrédulos explicar os milagres 
de Jesus por uma especie de 
influencia physica ou magnética* 
que, aliás, dizem, tiveram mui
tos outros. Seria, de certo, bas
tante curioso vêr um hypnotisa- 
dor qualquer alimentar cinco 
mil hcmens com cinco pães e dous 
peixes, e tudo isso em virtude 
da tal força m agnética!

(7) Os apostolos eram pobres ;

cinco pães e dous peixes seccos 
preparados d’antemão. N.*sso Se-‘> 
nhor lhes pede tudo quanto ti
nham para alimentar 0 seu povo ; 
todos ficam áaciados e ainda so
bram doze cestos de fragmentos 
de pães, isto é, muito mais do 
que tmham dado. Ha pois, uma 
Providencia particular para todos 
aquelles que servem a Deus, e, 
como dizia o Propheta Rei, nun
ca 0 justo será abandonado, nem 
os seus filhos hão de mendigar 
0 necessário.

Semana Santa
Como são bellas, tocantes 

e cheias de santos ensina
mentos as ceremonias religio
sas cora que a Santa E gre
ja corameraora cada anno 
os princípaes raysterios da 
dolorosissiraa paixão e mor
te do seu Divino Fundador, 
bem como a sua gloriosa re- 
surreição!

Começam as santas cere
monias da Quaresma pela 
imposição das cinzas na quar- 
ta-feirq,, primeiro dia do tem 
po quaresmal, querendo com 
isso prègar-nos a grande ver
dade de que dentro em bre
ve será reduzido a um pou
co de pó infecto este nosso 
corpo tratado com tanto mi
mo, e vestido com tanto luxo.

Segue-se a procissão de era* 
2as_, em cuja frente vae uma 
cruz,que tem em seus braços 
abertos a inscripção — Agite  
paenitentiam , com que nos 
convida a expiar os nossos 

| peccados pela pratica da pe‘ 
| nitencia e principalmente pe- 
jlo jejum, que por um lado

serve para descontar a pena 
devida aos fnossos peccados, 
e por outro nos faz lembrar 
e compadecer da fome dos 
que luetam com a miséria.

A procissão de Ramos re
corda-nos o triumpbo de Je
sus entrando em Jerusalem  
entré vivas e ruidosas accla* 
mações de um povo immen- 
so,que lhe sae ao encontro, 
juncando de ramos de olivei* 
ra o caminho por onde pas
sava montado em um jum en
to Aquelle que vinha em no
me do Senhor e era deliran
temente saudado por aquella 
enorme multidão de homens, 
mulheres e creanças, que 0  
acclamavam dizendo : «Hosa- 
na ao Filho de David, bem- 
dicto seja o efuo vem em 
nome do Senhor?»

Mas, como iiludido pelos 
phariseus hypodritas e inve* 
josos., poucos dias depois a- 
quelle mesmo povo que re* 
cebeu a Jesus pjor entre v i
vas c aeclamaçües, conver* 
texrse em seu inimigo e per* 
seguidor, chegando a pedir 
a Pilatos que 0  mandasse 
crucificar, porjigso, depois da 
procissão dp 4’riumpho, vem 

jrçfcissfifi dé# Passos,, que 
bera se pode chamar procis* 
são das dores e dos opprobios 
de Jesus, porque ella nos re* 
presenta o meigo e bondoso 
Filho de Maria com a cruz 
ás costas em caminho do 
Calvario, onde é pregado no 
e n t ã o  infame madeiro, no 
qual é cravado e fica duram- 
te tres horas de, horrível a* 
gonía, soffrendo as mais cru* 
ciantes dores e tormentos, 
que lhe são ainda augmen* 
tados pela compaixão que 
Elle sente de sua Divina Mãe 
que ali está ao pé da cruz, 
sentindo em seu coracão to 
rfas as dores que 0 seu Di* 
vino Filho padece em seu 
oantissimo corpo.

Mas Jesus soffre porque 
quer, para nos salvar, e por 
isso, realisada a grande obra 
da redempção da humanida
de, resuscitará giorioso,cheio 
de poder © magestadè, e é 
isso o que nos recorda a pro* 
cissão da resurreiçáo.

A F È  PER ANTE A SCIENCIA 
MODERNA

XV /  
DEC1MA SEGUNDA OBJECÇÃO
0  CHR1STIANI9M0 NÃO É MAIS QUE 

UMA DERIVAÇÃO E UM A P E R F E I 
ÇOAMENTO DAS ANTIGAS R E L I 
GIÕES SEMIT1CA8-

«Nas antigas religiões do E- 
gypto, da Pérsia e da índia en- 
contram:se, dizem certos philo- 
logos e certos archeologos, tra 
ços geraes que indicam uma sor
te de identidade. E* evidente
mente uma mesma idéa que 
se desfigurou e alterou nos 
seus pormenores,, passando de

um povo a outro e atravessando 
os séculos. Vê-se alli, por exem
plo, os lineamentos geraes da 
unidade de Deus e da Trindade 
dos christáos, uma qoeda origi
nal onde a mulher e a serpente 
representam 0 36U papel, li
bertador promettido. esperado, 
,apparecendo depois sobre a ter 
ra e sendo adorado còrao um 
Deus; vê-se [tambem alli uma 
Virgem, mãe d'este libertador.
As penas e as chammas eternas 
apparecem alli como punição dos 
m aus; as delicias etêrnas, como 
recompensa dos bons.

Vê-se alli os semrdeuses. bons 
ou maus, protectores ou inimigos 
dos homens, presidindo aos ele
mentos materiaes. Acha se alli 
um culto, sacrifícios, uma hie- 
rarehia sacerdotal; n ’nma pala
vra, a base dos dogmas christãos.
E ’ portanto mais que provável, 
que o fundador do christianismo 
não fez senão aproveitar na sua 
obra 0 que apurou de melhor 
n’estes dados primitivos, sendo 
portanto 0 Christianismo a de
rivação e 0 aperfeiçoamento das 
velhas religiões semiteas». Eis 
aqu: 0 que elles dizem.

0  christianismo não é a deri
vação ou 0 aperfeiçoamento das 
velhas religiões semiticas, assim 
ccmo a moeda, verdadeira não 
é de modo algum a derivação ou 
0 aperfeiçoamento fia falia moe
da. Nada mais verdadeiro do que 
este fundo de crenças communs,. 
que se acha na base de toda» im qi 
religiões falsas : os aútigos mys- 
terios de Osiris e Isis n t  Egypto, 
de Brahma e de Wishnou, e ou
tras divindades da índia, os de 
Mitra na Persia, os druidai na 
Gallia, os de Odin na Seandina- 
via; e mesmo os mysterica da my* 
thologia grega e romana : tudo 
annuncia uma especie de unida
de n’esta9 fabulas tão grosseiras 
como impura^. *

D’esta conformidade, natural
mente enexplicavel, dá razão ad
miravelmente a Fé christã : en 
sina-nos ella, com effêito, ;que na 
origem mesmo do genero huma 
no, Deus se rejvelou sobrenatu
ralmente a© homem, accrescen* 
tando assim às luzes e aos co1 
nhecimentos da raeão natural de 
Adão, outras luzes e outros co
nhecimentos de ordem superior; 
revelou-lhe isto ordenando*lhe que 
accroditasse, que na unidade da 
sua esseacia divina e eterna, ha
via tres pessoas distinctas: e 
Pae, 0 Filho e 0 Espirito Santo; 
que o Verbo devia encarnar e 
fazeree homem no meio dus tem' 
pos para ser o Senhor, 0 Rico 
Pontífice visivel da creação; que 
todas as creaturas, para serem 
salvas, deviam crer n'esta reve- 
lavação e ser6m fieis ao Chris- 
to annunciado, servil-o e anaal*o; 
que 0 fogo eterno do inferno 
seria a punição dos prevarica
dores, e a bemaventurança di
vina do Paraiso, a recompensa 
dos fieis; ordenou ao homem tri
butar ao seu Deus trm culto in-. 
terior e exterior; e outras ver
dades ainda cujo complexo for
ma a religião patriarchal.

Esta religião era a mesma que 
a de Moyséi, a mesma que a 
nossa, quanto á substancia : era 
christã n^aquillo em que se re
feria inteiramente ao Christo, e 
era eatholica, porque era uni
versal, e feita para todos os ho
mens, sem excepçào alguma.

lho, cujos descendentes a trans- 
mittiram á  Asia; a Japhet que 
a transmittiu ,á nossa Europa ; a 
Cham, 0 filho maldito, que a 
transportou,ou não, para a Áfri
ca, 'patria  da raça decahida.

A America foi povoada, se
gundo todas as probalidades, pe
los descendentes de Sem.

Porém 0 orgulho do espirito, 
ligado á  corrupção dos costumes, 
alterou pouco a pouco na maior 
parte dos povos as verdades pri
mi ti va# da Religião do verda
deiro Deus; cada Jpovo, debaixo 
da influelicia do seu clima, e 
segundo suas inclinações parti
culares, as alterou insensivelmen- 
te; e assim 0 erro nasceu ou 
saiu por assim dizer da verdade, 
conservando os traços evidenteB 
da origem comrnum, no meio das 
depravações exteriores e interio
res, Aqui está a  explicação, uni 
ça verdadeira, unica scientifica, 
da estranha eimilhança que se 
observa nes fundamentos de to 
das as religiões, bem como de 
todas as linguas. E a alteração 
da religião primitiva é a altera 
ção da lingua primitiva,

Abrahão, depois Moysés, foram 
os escolhidos de Deue para con
servarem intacto, no meio da 
depravação universal, 0 deposi
to da revelação e da verdade 
christãs; pois a verdadeira reii 
gião foi sempre christã, sendo 
Christo 0 cehtro luminoso ao 
qual tudo se referia.

ebreu foi o uc^co 
rvou "fiel ao Seshor, 

e por esta rasão mereceu 3er 
chamad# o povo de Deús. Elle 
cumpriu fielmente a aua missão 
até á chegada do Christo Re* 
demptor, o qual confiou ess# 
mesmo deposito, enrequecido de 
novas luzes e de novas graças, 
ao sacerdocie catholieo e p rin 
cipalmente aos Pontífices roma
nos, successores de Pedro, até 
ao fim dos secuios. Desde Adão 
até Christo, e d«9de Christo até 
ao ultimo Papa e até ao ultimo 
christào, appareee - • revela
ção d'esta maneire i un i
dade esplendida e inu era vai.

Nosso Senhor Jesus Uhristo não 
pediu nada a essas veraas seitas 
que elle achou espalhadas pela 
superfice do mundo. Elle reve
lou mais explicitamente ao mnn* 
do 0 que na sua qualidade de 
Verbo, de Palavra de Deus, já  
se tinha dignado revelar a Adão, 
aos Patriarchas, a Moysés e aos 
Prophetas. 0  christianismo é o 
remate da revelação primitiva. 
0 desenvolvimento, n ã o  das fa- 
bulis pagãs, mas das verdades 
religiosas, conservadas entre os 
Hebreus, herdeiros dos Patriar 
chas. Deriva do céo e não da 
terra; ê os pretendidos sabios se- 
miticos que vão pescar nas aguas 
mais que turvas, d'uma antigui
dade que não conhecem, n'um 
sanscrito que meno* percebem, 
n'um hebreu que tambem mal 
entendem, são creaturas desa
foradas cuja impiedade constitue 
0 seu unico merecimento.

Portanto, os traços de sim r 
lhança que se manifestam muito 
realmente nas antigas seitas re* 
ligiosás da Asia, (pois se não de
veria dar a isto o nome incom* 
municavel de religião); longe de 
provarem a tbese dos nossos mo
dernos racionalist&s, provam ao 
contrario a realidade d’uma re
velação primitiva e a santidade 
divina do christianismo, que faz

Noé, depositário d'esta religião ; brilhar com um esplendor incom 
santa e segundo pae do gene* paravel tudo 0 que havia de v e r  
ro humano, ‘a transmittiu a seus aadeiro, de puro e de divino n'e8- 
filfios: a Sem, seu ilho  mais ve-lsas religiões alteradas,

#



P A B A  O POVO
O  PROTESTANTISMO SER Á ' A V E R 

DADEIRA R e l i g i ã o ?

Cemo o pode ser, se as sua8 
inúmeras seitas se contradizem 
em tantos pontos ?

Preto e branco ao mesmo tem* 
po e no mesmo logar não póde ser.

Já  ha séculos que Bosauet lhes 
arrojou esta accusação : Logo va' 
riaes. Logo não sois a verdade.

Este argumento apesar de an
tigo será sempre esmagador con
tra todas essas seitas.

O  ESPIRITISMO PO D ER Á ' BER A 
V ER DADEIR A DOUTRiNA?

De modo nenhum.Eepiritos qu© 
se prestam a scenas ridículas e 
talvez immoraea como as do JEs* 
piritismo não podem ser Anjos 
nem almas bemnventuradas.

Portanto sá podem ser almas 
condemnadas e demonios.

E haverá alguém tão insensa
to que queira ser discípulo de 
semelhantes mestres ?

Estes ensinarão-sempre a men
tira : só poderão ensinar álguma 
verdade, eom o fim d6 fazer a- 
creditar de envolta as falsidades.

P a s s o  b e m  s e m  r e z a s  e  b e a t i c e s

Amigos não sejas tão soberbo. 
Se até agora Deus na sua mise
ricórdia te poupou maiores des
gostos e infelicidades, quem te 
diz que te ha de peupar no res
to da vida ?

Não estendeu o Senhor sobre 
ti o braço de sua justiça por
que quer dar-te teiíipo para que 
te arrependas.

Se te não aproveitares, podes 
temer séria punição senão n'es 
te mundo ao menos no outro, 
porque diz a Sagrada Biblia : a 
misericórdia e a justiça depres
sa se ajuntam  e portanto facil
mente passa Deus da magnani
midade para os castigos mais 
rigorosos.

Q u e r e m  c o n f e s s a r  s e ,m à s  o  m e d o

0 8  AFUGENTA

Ha muitos assim. Nunea ou 
quasi nunca se confessaram, e 
eis o motivo por que a confis
são lhe? parece alguma coisa 
horrível.

Pois convençam se que este 
sacramento é uma das grandes 
manifestações da misericórdia de 
Deus que vem em busca do pec* 
cador para "ter a felicidade de 
o a ttrah ira  si.
“ Consultem os que se confessa
ram, ou então experimentem, e 
acharão que o seu medo ó sem 
fundaçaento. O demonio quer pri- 
val*os do beneficio dos sacramen
tos : a elle attribuem o horror 
que lhes causa a confissão dos 
peccados feita a um' sacerdote 
que sendo peccador não pode 
extranhar culpas, e para não po
der abusar, se acha sujeito ao 
sigilo sacramental.

Q u e r e m  c o n s e g u i r  t u d o  n ju m

MOMEMTO

Não pode ae r: dê-se tempo ao 
tempo. Haja paciência e coragem 
para esperar.

Que direis de um doente que 
vendo que um medico ® não 
©ura immediatamente foge para 
outro ?

Direis que é um pobre imbecil.
Pois tambem são imbecis os 

que querem obter n'um instante 
aquillo que desejam.

Tudo tem seus tramites, e 
é necessário percebel-os para che
gar ao termo.

O  DIA DE JÜIZO FIN A L

Vede como o descreve S. Ma- 
iheus (cap. XXVI, 31 e seg.): 
«Quando o filho do homem vier 
em sua gloria, e todos os santos 
e anjos com Elle, então se as
sentará no throno ás sua gloria, 
e todas as nações serão reuni
das deante d’Elle, e apartará uns 
dos outros, como o pastor aparta 
dos bodes as ovelhas, e porá as 
ovelhas á sua direita, mas os 
bodes á  esquerda:

Então dirá o Rei aos que esti
verem a direita : Vinde bemdictos 
d@ meu Pae? possui o reiao que

vos está preparado aesd® a 
fundação do mundo, porque tive 
fome, e destes-me de comer, tive 
sêde_e destes-me de beber, era 
estrangeiro e hospedaates-me, es
tava nú e vististes-me, adoeci e 
visitastes-me, estive na prisão, 

e fostes verm e.
Então os^justos. lhe responde

rão : Senhor, quando te vimos 
com fome e te demos de comer f 

E respondendo o ÍRei lhes dira': 
Ern verdade vos digo que quando 
o fizestes a um destes meus pe* 
queninos irmãos,a mim o fizestes.

Então dirá tambem aos que 
estiverem á sua esquerda : Apar- 
tae-vòs de mim maldictos para 
o fogo eterno, preparado para 
o diabo e seus anjos, porque ti
ve fome e não me destes de 
comer, sendo estrangeiro, não 
me visitastes. Então elles tambem 
lhe responderão dizendo :

Senhor, quando te vimos com 
fome ou com sêde', ou estrangei
ro, ou nú ou enfermo, ou na 
prisão e te não servimos?

Então lhes responderá,dizendo: 
Em verdade vos digo, queqirando 
a um destes pequeninos o não 
fizestes, não o fizestes a mim.

E estes irão para o tormento 
eterno mas os justos para a 
vida eterna.*

------ — — A-»-—  ------

Còrr.do Centro d<a Boa Imprensa• 
(.Petropolis—Rio)

A  G R A i D E  O B R 4

Ainda vimos a tempo de dizer 
algumas palavras sobre o relató
rio que o dr. Abelardo Bueno de 
Carvalho, presidente do Centro 
da Boa Im prensa , apresentou em 
dezembro ultimo ao exmo. bispo 
de Nicteroy. E' uma coisa que 
se faz todos os annos, com 
muito eserupfllo e muita dedica 
ção : um resumo des trabalhos 
daquelía grande obra, no espaço 
que medeia entre um relatorio e 
o fim do anno social em que 
elle veiu á luz da publicidade. 
Si esse resume apresentasse- gran
de déficit, si no correr do anno 
fracassassem mesmo esta ou 
aquella publicação, toda a gente 
teria recebido o decrescimento 
das nossas forças com a maior 
naturalidade. Dezenas e dezenas 
de jornaes têm suspendido a sua 
pubieação durante a guerra, e 
empresas ha, grandes empresas 
no Rio de Janeiro, que entregam 
todo o seu activo á miserieorãia 
dos credores. A crise, com effeito, 
é premente e- de uma violenciá 
nunca vista. A elevação de 
preços, geral para todo9, os ge- 
neros, é particularmente grande 
nos de impressão—papel, tinta, 
machinas, typos—e isto faz com 
que a vida da imprensa, para 
estas bandas da America, se 
torne summamente difficil, sinão 
impossível.

Ora, é-nos particularmente gra
to registar que o Centro da Boa 
Imprensa, longe de diminuir de 
intensidade o seu movimento, 
longe de tornar estacionário, 
durante a crise, o deve e o ha
ver, apresentou mais desenvolvi
das *e ricas as suas diversas se- 
cções.

Isto quer dizer que deante 
da crise, deante de outras em- 
prêsas que enfraquecem, o Centro 
adquire mais vigor e recebe mais 
con9taqtes cooperações. A que 
se deve, então, este notável 
progresso ? A' honestidade e 
afinco da administração ; ao apoio 
efficaz des catholicos; á manifes
ta protecção de Deus.

Não desertou um só membro 
da ' directoria ! Os grupos da 
Liga, que em 1915 se contavam 
em número de 265, chegaram até 
300 no anno de 1916! Os anti
gos correspondentes não arreda- 
ram pé do seus postos. O Beija- 
Flor melhorou consideravel
mente as suas secções.

As festas em beneficio do Cen
tro foram em número, e rende
ram muito mais do qua no anno 
anterior. O èpiscopado brasileiro 
redobrou de gentilezas para com 
o& directcres e auxiliares da 
emprêsa, aos quaes distinguirara

frequentemente com beaçams ca
rinhosas e excellentea palavras 
de ánimo.

Si a despêsa augmentou, e 
muito,a receita seguiu-a tambem, 
na mesma proporção dos annos 
anteriores.

Foram ofrerecidas centenas de 
livros. Foram esmagadas dezénas 
de calumnias Foram acceitas 
iniciativas sem número. Foram 
alistados noves soldados cheios 
de força, de coragem e de fé. 
A União, num gesto de suprema 
ironia, como a desfiar a crise, 
passou a publicar-se duas vezes 
por semana, hebdomadário que 
era antes.

Emfim, e para digno remate 
de tanto esforço e de tanta bôa 
vontade, a subscripç&o pelo diá
rio catholico vai n'um crescendo 
constante e francamente anima
do r ; e essa Exposição de Arte 
Christan e Movimento Religioso 
no Brauil assume o aspecto 
assim de uma grande bola 
de neve que vai rolando pela 
montanha, e augmentando de 
força e de volume á medida que 
recebe novos contingentes e o 
inestimável concurso de todos 
os catholicos brasileiros. O bom 
exito dessa Exposição e jornal 
diario na rua devem formar os 
torreões da grande fortaleza er
guida era terras de Santa Cruz, 
por estrategistas que já  avistam 
ao longe a guerridas phalanges 
inimigas. Avante, Centro da Boa 
Imprensa  / —está desfraldada a 
tua bandeira.

Vamos tomar posições nos re- 
duetos que tu mesmo ergueste 
com tanta galhardia e desassom- 
bro tanto!

S. d’A.

■ r m t i m v w m

GUARDA DE HONRA AO SS.
SACRAMENTO 

Domingo, 18 de Março de 1917 
Igreja deffS. Benedicto 

Exposição na missa das 7 
horas.

Encerramento ás \  horas da 
tarde com canto de ladainha, 
Tantum-ergo e bençam.

O secretario

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as sras. Damas de Ca
ridade que a reunião quinzenal 
o revmo. sr. p. Director marceu 
para o dia 23 do corrente, sexta 
feira, as 6 kora3 da tarde no 
lugar do costume.

A secretaria

IGREJA DO CARMO 
Amanhã, domingo, 18 do cor

rente, haverá como é de costu
me, mi9sa pela manhã, e  a ta r
de bençãm do SS.Sacramento.

ASSOCIAÇÃO D a  BOA MORTE 
Quarta feira 21 do corrente 

3a quarta-feira do mez, haverá 
na igreja do Bom Jesus, as ho
ras do costume a . piedosa pra
tica desta devoção.

E’ de esperar-se o compareci- 
mento de todos.

O secretario

IRMANDADE DA SANTA 
CASA DE MISERICÓRDIA 
' De ordem do Dr. Provedor 

da Santa Case de Misericor 
dia desta cidade, convido a 
todos os Irmãos para compa* 
recerem no .coasistorio da 
Santa Casa, no dia 28 do 
corrente mez, ás; 5 horas da 
tarde, para o fim de reali* 
sarse a eleição da mesa 
administrativa.

Ytú, 16 de Março de 1917» 
O secretario 

Sebastião M artins de Mello

IRMANDADE DE STO. aNTONIO 
Nominata para  Quinta e Sexta- 
feira Santa .

QUINTA FEIRASANTA 
das 12 a 1 hora 

Arrigo Battisti
Antonio Galvá» d® Ar Sobrinho

de 1 a» 2 
Antonio Titanero 
Celeste Lui

das 2 as 3 
Antonio Pedalini 
Agostin© Luppi

das 3 as 4 
Felicio Iarussi 
Felicio Murehi

das 4 as 5 
Massimo Micai *
Humberto Christofoletti 

das 5 as 6 
Manoel Antonio C. Monteiro 
Amadeo Julio

das 6 as 7 
Antonio Machado 
Antonio Vecchiato 
João Baptista Ferraz da Silva 

das 7 as 8 
Domingos Fratini 
Pascoal Mar,tini 
Omobuomo Ltji

das 8 as 9 
Domingos Vecchiato 
Domingos Martini 
Francisco de Paula Ferraz 

das 9 ás 10 
Angelo iSerio 
Francisco Favero 
Antonio Terezan 
Sadto Venturini

das 10 as 11 
Domingos Campagnoli 
Emanule Martinelli 
João Beraldi
João F- de A. Prado Sobrinho 
Emilio Zannini

das 11 as 12 
Enrico Vegliotti 
Eduardo de Zordo 
Antonio Áadreazza 
Francisco Scuttieri 
Basilio Paterno 
Fioravante Nicolau

SEXTA FEIRA SANTA 
das 12 a 1 hora da madrugada 
Francisco Marco Filho 
Frandolín Ferdinando 
Isidoro Mazzo 
João Gliario 
Jeronymo Moraes 
João Allegro

de 1 as 2 
Soterio dc Campos 
Sebastião Rodrigues Avila • 
Fronciseo Gomez Peixoto 
João Pedro Corrêa 
Defphino Arfuda Leite 
Uãrlos Zannini

das 2 as 3 
Domingos Fratini di Giuseppe 
João Martins Sampaio 
João B. Prandini 
João Fidelio 
Segundo Bertolozzo 
Luiz Bordini

das 3 as 4 
Eugênio Isola 
Joeé Isola 
Augusto Bocchini 
Miguel Vespoli 
João B. Franceschinelli 
Remigio Delia Vecchia.

das 4 ás 5 
José Novelli 
Pedro Luciano 
Antonio Caveden 
José Perez
Alfredo Ribeiro de Barros 

dás 5 ás 6 
Luiz Farra 
Paulo Valerio 
Pedro Buglia 
Olyntho Ermani

Das 6 as 7 
Carlos Sfcruccki 
José Santiago Pellegrino 
Carlos Roveri 
José Ruggierí

das 7 as 8 
José Santoro 
Nicolau Francisco 
Luiz Belluccio 
Octavio Ciolfi

das 8 as 9
José Costa
Salvador Alves Camargo 
Lorenço Paoletti

Das 9 as 10 
Giacorao Franceschinelli 
José Olegario Camargo 
José Venturini

NOTAS E NOTICIAS
R e t i r e  e s p i r i t u a l

Começou quartaTeira ulti* 
ma na igreja do Bom Jesus 
e encerfa^se amanhã o reti
ro espiritual das Filhas de 
Maria, sendo prègador do

mesmo o revmo, sr. P. Ma" 
huel Gabinio de Carvalho.

A’concurrencía das congrõ* 
gadas tem sido enerme, polo 
que è de esperar que sejam  
abundantíssimos os fruetos 
espirituaee dessa piedosa pra* 
tica.

E ’ o que muito e muito 
desejamos.

B a n d e i r a s  l a c i o n a e s

Foram distribuídas ás es* 
colas muuicipaes bandeiras 
brasileiras afim de serem as 
mesmas hasteadas nos feria
dos nacionaes.

D n s i n o  o b r i g a t o r i #
Deve ser iniciado dentro 

de alguns diãs o serviço re
lativo á obrigatoriedade do 
ensino primário nesta cidade.

E ’ bom que os responsa* 
veis pela educação das crian* 
ças de 6 a 12 annos que 
ainda não se achem inatri* 
culadas em qualquer das es* 
coias desta cidade, procurem 
immediataraente a respectiva 
matricula.

O b je c to e  e s c o la re s
Para o Externato S. José 

foram offerecidos diversos 
objectos escolares pela Ca* 
mara Municipal, por ín ter  
medio do Dr. Inspector Ms* 
dico Escolar.

J o r n a l  d o  C o m m e rc ie
E ’ com o maximo prazer 

que estamos recebendo esto 
nosso concèituado collega da 
edição de S. Paulo que em  
pouco tempo conseguio cs* 
ptar a sym pathia do público 
paulista.

Gratos, permutaremos.

A n n iv e rsa rfto s
Completaram hontem mai 

um anno de exiitencia o sr. 
João Valente de Almeida, e 
o joven Benedicto Esteves 
Rodrigues.

Festeja hoje mais um an* 
niversario natâlicio o distinc* 
to e humanitário clinico sr. 
Dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro.

Amanhã, a senhorita Ode* 
lia de Toledo, dilecta filha 
do »r, Manoel de Toledo.

No dia 20, o sr. Joaquim  
Esteves Rodrigues.

No dia 21, a exma. sra. 
D. Narciza da Costa Borges, 
virtuosa do„sr, Affonso Bor
ges.

Aos anniversariantes as 
nossas felicitações.

D o n a tiv o
A exma. sra. D. Emilia de Mo 

rais fez á Conferência de Nossa 
Senhora da Candelaria, o bello 
donativo de 37 litros de farinha.

Que Nossa Senhora da Cande
laria lhe recompense.

M o v im e n to  p a r o c h ia l
De primeiro de Março até 

hontem foram baptisados na 
Matriz desta cidade as se
guintes crianças.

Dia I o Marcolina, filha de 
Benedicto Martins e Izabsl 
de Paula.

Dia, 2, Francisca, filha de 
Luiz da Cunha e Vergilina  
Conceição.

Dia 4, Catharina, filha de 
Francisco Manuel e Maria A* 
zeda.

Dia 5, Cynira, filha de 
Appolinario Silveira e Maria 
Adelaide-
Dia 6,Amgeliua,filha deHenri* 
ques Savioli e ImmaZampoli,



Dia 7, Zelia, filha cie João 
Bdptista Silveira e Albertina 
Ribeiro Silveira.

Dia 9, Josè, filho de Al* 
fredo Borges e Arvelina de 
Carvalho, .

Dia 10, Geny, filho de O* 
lympio Rodrigues de Moraes 
e Maria Pedroso Santos.

Angelina, filha de Maria* 
no Quintilio, e Anna Appoü* 
na ria.

Roza,filba de Elias da Costa 
Bueno e Thereza Manei*

Dia 11, Carmelina, filha 
de Àntonio Abreu e Anna 
Nogueira*

Decio, filho de Ludovieo 
Pincio o Margarida Amaral 
Pinto

João,filho de Antonio Ál; 
vee Galvão e*Gracilina Cor- 
réa Alves.

Lazaro, filho de Josà Leite 
de Moura e Rita Maria da 
Rocha.

José, filho de Olympio Ro* 
drigues de Arruda, e Olym* 
pia da Silveira Arruda.

FranciscQ, filho de Vicente 
Gonsalves e Adelia Cabrera.

Dia 12, Benedicta, filha de 
Julio de Oliveira, e Augusta 
Oliveira Pedroso.

Dia 13. Elvíra, filha de 
Benedicto de Paula Leite, e 
Maria Benedicta Pacheco.

Laura, filha de Umberto 
Fiori e El vira Savioli.

pois espetanrsô de dois a dois 
em palitos, empanam-se em mas- 
sade vinho e fregenrs® em azei* 
te ou banha.

Clotilde

Ofeituario
Do dia 10 do corrente até o 

dia 15 foram sepultados no Ce
mitério desta cidade os «eguintes 
cadaveras

Dia 10, Justina Mãria da Silc 
veira, com 70 annós de idade, 
ituana, viuva.

Dia 12, Jesuina Victoria, cora 
27 annos de idade, ituana, soltei
ra.

—Belmiro Teixeira, com 14 an* 
nos de idade, ituano.

Dia 15—José, filho de Francis' 
co Lima, com 1 anno de idade, 
ituano.

—Maria, flíha de Luiz Lopes 
Pinheiro, com 16 mezes de idade, 
ituana.

—Thereza, filha de Silvino 
Nunes, com 2 annos de idade, 
ituana.

—Benedicta, filha de Joaquim 
Miguel Leite, com 17 mezes de 
idade, itaano.

DOENÇA DOS INTESTINOS 
Tinha perdido a vontade de viver 

Depois de 14 mezes de soffrer 
dos intestinos, lem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 
não fosse obrigadc a evacuar 
immediatamente com cólicas hor- 

desanimei de curar-me e 
inao não tinha vontade de vi* 

ver. Estimulado, porém, pelo a- 
suor da famiiia, lançava mão dos 
Ireinedios que me aconselhavam, 
e foi assim que comecei a usar 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. KEINZEMANN»,com 
as quaes •  em pouco tempo fi
quei completamente bom, e re
cobrei a minha felicidade.

Certo dos maravilhosos effoitos 
curativos das «Pilula# Antidys- 
pepticas de O. Heizelmann», nas 
doenças dos intestinos, cumpro 
um deves recommendando o uso 
dastio remedio.

Ernesto A. de Burros 
(Fazendeiro em SanPAona). 

Firma reeonhecida.
OBSERVAÇÃO Util : — As 

verdadeiras “Pílulas do Dr. Oscar 
Herazelmamn“ têm os vidros em 
Botulos encarnados'., sobre os RO' 
iulos vae impressa a “marca i®- 
gistrada“ O.H. composta per Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias é Phar 
macias.
Agentes oss S. Paulo, Baruel &C

T in te  con to»
A exoaa. sra. D. Maria Francis- 

ea da Rocha foi, ha poucos dias, 
favorecida com a sorte de 2 0  
c o n to s  d e  ré is ,  com que foi 
premiada <i sua opolice da União 
Mutua.

Catholica fervorosa, e tão ca
ridosa que, apezar de paupérrima, 
e de vfver do trabalho de suas 
mãos, não deixava de soccorrer 
os necessitados, repartindo com 
os pobres o que sobrava das suas 
despesas aaais urgentes, não 
houve nesta cidade quem não se 
alegrasse ao receber essa noticia.

Os nossos parabéns á  bondosa 
senhora, qae agora poderá satis. 
fazer melhor aos seus desejos de 
soccorrer os necessitados.

PaLLIDEZ E FALTA DE FOME 
M enina quasi tuberculosa  
Dos 12 para os 14 annos, pen

samos perder nossa filha Euge
nia, tão doente e anêmica estava 
suppunhamea mesmo que esti
vesse tuberculosa, taes os symp* 
tomas que apresentava, com tos
se, dores nas costas, suores, can
saço, horrível fastio, pallidez « 
muitíssimo magra. Depois de va 
rios remedios' e tratamentos, in
clusive Oleo de Figado de Baca
lhau, banhos de mar, Campos 
de Jordão, etc., começou ella a 
usar o «IODOLINO DE ORED, 
Confesso que nunca esperei que 
esse remedio produzisso tão ra1 
pidos e eíficazés resultados, em 
poucas semanas desappareceram 
os peores symptomas, começou 
a ter muita fomè, e melhorando 
diaJaAia,está^completament cura
da e sadia, come nunca tinha si
do,® isso com o uso exclusivo do 
poderoso «Xodolino de Orh“.

Ernesto Chaves Barreiros 
Vende-se em todas as drogarias 
Agentes em S.Paulo Baruel & C.

EI)1TAIv

C o n h e c im e n to  u t i l
Casadinhos de camarão 

Àferventam-se os camarões ; 
faz-et um molho cem lirrrão, pi
menta do reino, sal e um pouco 
de azeite. Deixam-se os camarões 
<ae niolho durante uiaa hora, de-

O Doutoi* Antonio de Souza Bar* 
res, Juiz de Direito nesta co- 
marcar de Ytú.
Faço saber a quantos este vi

rem que, ne dia vinte e Um do 
corrente mez, a uma hora da tar 
de, em frente ao edifício da Ca- 
dea, a rua do Commercie,nesta 
cidade, pelo porteiro dos auditó
rios ou quem suas vezes fizer, 
a requerimento do inventariante 
e herdeiros da finada D. Angela 
G-uilhermina de Barros, será le* 
vado a segunda praça o prédio 
de sobrado eob n. 39f sito á rua 
Direita, nesta cidade, que tem 
duas frestas de frente em cada 
um dos dois paviraentos, ejtsrre- 
no proprio o confina por um la 
do com D. Adelia de Barros Fr®i* 
re, por outro cora bens do acer
vo da mesma finada e pelos fun
dos com D. Vicencia Brenha Ri
beiro, efoi avaliado por 4:000:000 
para ser arrematado por quem 
mais der e maior lance oftêrecer 
acima da quantia de 3:600:000. a 
quanto fica reduzida a mesma a* 
valiação depois de feito o abati' 
mento legal de 10 <>K E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei passar este edital 
que será publicado pela impren
sa local e Afixado no lugar 
do costume. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos 12 de 
Março de 1917. Eu Leobaldo Fon* 
seca,escrivão, o subscrevi. — An' 
tomo de Souza Barros 

(Estava devidamente Jsellado).

bom o catholico póvo de 
Cabreuva, que quasi em gerai 
assistiu a missa de setimo 
dia, pelo descanço eterno da 
alma da sua sempre lembra
da e saudosa filha e irmã, 
MARIA NALINI MURA RI.

Por mais este acto de cari
dade e de religião puramente 
christã *e confessam eterna
mente gratos, e pedem ao 
Sagrado fCoração de Jesus 
que os recompense.

Cabreuva, 17 de Março 
de 1917.
João Bap lista Nalini e famiiia
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Dr. Br az Bicudo de A-lmeiia
Operaçõès,Molestiâs do estomago, do figado e dos 

intestinos— Syphilis—Moléstias da uretra e da 
bexiga — Endoscopia vesical e 

i  uretral — Injecções usem d6r“ de 914 e 
Saes mercuriaes

— ANALYSE DE URINA—
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ELIXIR DENOGUÉIRa
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Oa médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelo* attestados não 
quersm outio depura ti vodo 
sangue, a não ser o E lix i 
de Nogueira do phstrmaceur 
ticochimico SILVEIRA

Um,a moça doente dos pulmões 
— Yomifos de sangue.

Desde 12 annos minha filha 
teve sempre o organismo fraco 
e predispostú a doenças. Com 
16 annos, ficou tuberculosa, toa 
siado muito e vomitando sangue, 
muito magra e desapparecendo 
as regras.Desenganada por varios 
médicos, e èxtrema mente magra 
e fraca começou a usar o RE- 
M E D I O  VEGETARIANO DE 
ORHMANN e com uma rapilez 
que não podíamos eiperar, foi 

| melhorando e desapparecendo se
us incoramedos, teve immediata- 
mente melhor appetite, dormia 
melhor, sentia se menos cança- 
da o fraca, e assim continuando 
diminuiu a tosse, não.teve mai* 
voraitos do sangue e ficou com
pletamente boa e forte, com o 
uso exclusivo do. «Remedio Vc- 
geLariano de Orhmann», ao qual 
são poucas as expressões de elo
gio para recommendal o aos do®n 
te* do peito.

m
Adolpho Gomes da Oliveira 

Commissario 
Rio, 18 de Outubro de 1911.
Em todas as drogarias e phar

macias.
Agentes em S. Paulo Baruel &C'a

M a r ia  X a l in i  IT la rari
João Battista Nalini, Pai* 

mira Nalini,o revmo. sr.P.Ve* 
neraudoNaliui,© famiiia sum- 
ma mente reconhecidos vem  
por meio deste agradêcer ao

C ,P .  M etU
AdT#GÃ»0

Es. R. do CoM»®rcio, 94 

(Casa Jorge Cour»)

X D e n . t i ç ã o  d . a . s  c r l a . n ç a . s
N bnhtjm: r e m e d i o  h a  q u e  s e  c o m p a r s  c o m  a y

:::: M A T E I C A E I A ”
DE

F. D U T R A
MATRICARIA DUTRA E f receitada pelos mais dístinctos

e conceituados clinicos do Brazil.
MATRICARIA DUTRA Nacionaes e estrangeiros usam-na

em suas casas para seus fllhinhos.
MATRICARIA DUTRA, Sempre produz effeito seguro na den-

tição, quaüdo é legitima.
MATRICARIA DUTRA Faz as crianças, gordas e robus

tas
MATRICARIA DUTRA E ' recommendada por todos que a

usam, desde o pc bre até o rico.
MATRICARIA DUTRA Tem sido elogiada pelos joroaes de

t"do o Brazil.
MATRICARIA DUTRA Já  é usada em todos os Estados do

Brazil e n® «strangeiro.
MATRICARIA DUTRA E’ ura remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
MATRICARIA DUTRA Depois da descoberta deste remedio não 

morrem mais crianças de dentiçã®.
MATRICARIA DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
MATRICARIA DUTRA E ’ facil de applicar porque as crian

ças usam sem repugnância.
MATRICARIa DUTRA Sò compre a que tiver o seilo víc

especial como garantir da legihim
D EPO SITO GERAL DO FABRICANTE 

D  ROO A R I A P A C H E C O
I t a a  do® à n d r a d a s  n s s 4Íí ^ 4 5  — R io  d e  .Y an«ir •

DFN TIÇ Ã O  D A »  CRIANÇA S

M atricaria
DS

F- DUTRA

Matricaria
OB

F .  D U T R A

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIMA

3 a 3
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar 

a MATRICARIA de F. Dutra. Todas as mães de famiiia que 
derem a MATRICARIA aos seus filhos durante este periodo 
podem ficar tranquillos que a dentição *e fará sem o menor 
incidente.

Excellente remedio inoftensivo para a dentição das crian
ças e cuja efficacia é attestada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desajjpareeer os sofFrimen- 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor
dens do estomago, corrige as evacuaçõe*, cura a febre, as 
cólicas, a iüsorania e todas as perturbações da deütição. 
Cuidado com as imitações.

A® crianças que usam a MATRICARIA não criam ver
mes e tornam se alegres, fortes e sadias.
E u e o n tra -a e  e m  toda®  a® P h a rm a c ia ®  é D r o g a r  i t 1 

d a  C a p i ta l  e  d o  I n t e r i o r
Deposito geral do fabricante DROGARIA PACHECO
R u a  d o s  A ndtr*d i* i i43  e 4 5 — R io  d e  J a n e i r

D r  M anoel 91.B u e n o
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81

C oraelie  P in h o
tra ta  papaia da casamentos 
ua de Sta Rit, 2 
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C .P .  S a u f a t e  M etto
.A iro& kio  

Es. R.d© Cómraerci©, 94

(Casa e Couri)

DO TABELLXÂO

Bsbaatião Martins de Mello
RUA DO COMMERCIO

Do Tabellião Leobaldo Fon  
seca, mudou-se da R. Direita

para
LARGO D MATRIZ, 17

D&rtbros no pescoço •  fa to
HORRÍVEL SOFFRER

Y T U

CASA SANTORO
H eltjo a r in  e  jfeaHieria XXAI.O StriSSA

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa se encontrarão ̂ relogios e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tide em ambos artigos.Depssito exclusivo nesta'cidade dos 
afamados relogios Zenith e \Chronometo íris, e tem tam 
bem dos faljjicantea Roskopf Patente, —Omega —Á urea-- 
vendidos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-ae de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os ebje- 
Ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare
des e despertadores.Concertam-se machinas d© escrever © 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH * OMGA 

Yt— Est. d© S P a u lo —  José Santóro x

Estes oxcellentes remedios,que sã© 
®xtremamento práticos, cura radical 

íllii I l i l f 1 mentô to(Jas as molestias.Sobre elles 
/̂ |i;iÍ|Í|ill|S? diz o sr. José Camerino E. de Sá, 

morador em Itauna Estado da Bahia. 
W  f  Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

^ cos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

twwyvvM  dos em face dos que tenho obtido com
‘k i l i i m  II 0 uso dos ^Específicos de Souza Soa #011114 u» TeQl> êm caB0S graves) pouco valor*

■
 merecem particularmenie nos casos
de: «pleuris, pneumonia, febres pa*

lustres, hemorroidas,fozagre, dyspep-

comvosc© por tão

nomica invenção _ $Jf
®m favor da hu §  

j v w v w / -  manidade soffre S m
tfBgfeagagp d o r a ,  principal 

ente de pobres»*
Para sua applicação,cônsul*, ^  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU*
ZA SOARES, que se rtmetfce 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir â S o c ie d a d e  tu ed ic la a l 
SOU3SA SOARES. Lim itada ©m Pelotas (Ri© 
Grand© do Sul,) caixa posfealaa. 3.

Os ífEspecificos de Souza Soares4' encont 
se á  vencia nas pxincipaes pharmacias q 
que vendesa drogas.

D . M a k ia  B b a k iu n a  C a m p o s

Atteeto qm estando spífrend© 
por «8p*$o d/o oMo anaos, do dax- 
ftros no pescoço e faces, uso" 
Dçsae' perjtado diversos medica
mentos" indicados para tal moW 

sendo iodes d# effaifcoa nega 
tifos.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, us« 
•  preparado Elixir de Nogueira 
&a pjfoa/rcnaceutico João da Sihrs 
Silveira, e com tr*s vidros fique 
rnátolfôfliita curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.̂

Estado de Pernambuco — Gr* 
vati, 29 de Abril de 1913.

Maria •Branãin-a Campv*. 

(Fks&fc reconhecida)*

ELIXIR DENOGUEIRA
20 ANNOS BB PRODÍGIO 

0® medico» mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelo» attestados não 
querem outio  depurativodo 
san gw , a não ser o E lix i 
de Nogueira do pbarmaceur 
ticochimieõ SILVEIRA

jD r. Á ntonio Bento t 1 
de A lm eida Bicudo

Clinica medica em geral 
Partos—Molfstía» das 

crianças — Diagnostico» 
®m geral 

RUA DIREITA, 55
JvSTOÁ«»o £ O T l^ T L V © »,

As í*a»tfi!lÈaa dto- v M »  d® Souza Soares combatem o j 
fastio, as más digestões, embaraços griísêicos, as dyspe- 
psias é gastralgias; curam as nauseas ®u vomitos, a fia- 
tulencia, a azia, as d©res de cabeça provenientes de per
turbações gastricas © nervosas; fortalecem e desinfectam ©s 
intestinos,regularizam as etiacudções',prevmQin*«b curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemerrhoidas e fazem desa 
parecer" © crescimento do ventre pelo seupoder «bsçrvent 

CURAS : — E’ com prazer qu© declaro qu#, soffrend© 
d© fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido cora o uso das «PASTILHAS DA VIDA» d© Sou
za Soares, d© Pelotas. — Pelotas, 9 d© novembro d© 1914. 
Jerenymo Marengo, representanfc© da conceituada Socíeté 
Anonyme Ánciens Etablissements Duchent, de S. PauJo, 
(Firma reconhecida).

Declar© expomtaneament® qu©, apôs m© ter restabeleci
do de uma appendicite, da que fui a,tacado, fiquei horri
velmente díspepfcico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda raesnjo os de mais facil digestão 
mo faziam muito mal, perturbando-m© o rganism© e tra- 
zendo-ma um insupportavôl mau estar, 
s Depois de ter seguido vários tratamentos, se»  resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA d® Souza Soa- 
és, com ® uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, $0 —ManuelJacintho Fagundes'

Tslbphone W  (provieorio)

(Q&fife d# Sr. Joft© Antuno» 
de Almeida

Ar* Ihàk Cmtm év& Smtes*

9fe. Ims CíMm doe S*ato«
pek F*cuíá%^ da 

Mm, od-Bste*® t o  Íiom&u&í 
rnsám  4k Sfasié Cssa. «  dh Be Mitas pessoas quaado se encon- 

trai» doentes, têm t  mau habito 
d© procurarem medicamento d© 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENXS 
DE MIL REIS e Analisam mais 
doentes do que até ahir pois as 
moléstias tornam-se chronicas e d© 
difficil cura. Assim é que gaòtaram 
muito mais,compromettera'm a sau 
d© •  perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desd® logo, » um remedio eífí- 
caz, d© escrupulosa manipulação, 
rec©mmendado por médicos •  com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prorapta cura, como. por exemplo, 
com o F e lto rn fi d e  CamaSmrá 
de SOUZA SOARES, n ts  casos d® 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogaria»:

k&mfco qm« «m wmhti oliniot 
^pre^o cósi #ptiiao Tmvlt&io < 
BUxàrr dê NêfÍss0r«,t teaafnl* 4© 

chmúm Joêo dí
Silra Silvár*.

Nio hêtifa «a* Beeossmôndaí-r 
tXM qu* m£4 « i ,  pwqu« «o-naidt 
ro n a  pioparad© qtte gobr©»ujt 
todo* os
uma esp&*êliáê.d* vhãrm*G9&â*t 
* que a scien*U Bitedicn deu •  set 
Iwneplaelto.
^Pelotas, 5 dw N#iraB*br« é© 191̂  j 

Or. Im x  CafSa dè* 8<mm ffi& m  !

f jh m y é c /s p o p u

CorneH©  FiraSa®'* ,
trata papojt de casamento 

E u a  de StaRit, 2 
XXW9


